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RESUMO: E relatado pela primeira vez no Brasil o isolamento de uma cepa
de Shigella boydii 9, rápida fermentadora da lactose.

DESCRITORES: Shigella; Shigella boydii 9, rápida fermentadora da lactose,

INTRODUÇÃO

Em janeiro de 1980 foi isolada da coprocul-
tura de uma criança diarréica, com dois anos
de idade, uma cepa de Shigella boydii que, nos
meios diferenciais, era rápida fermentadora da
Iactose, Esta amostra apresentou perfil bio-
químico e sorológico compatível com Shigella
boydii 9, diferenciando-se do sorotipo normal
pela fermentação rápida deste díssacarídeo.

COURTOIS& VANDEPITTE1, em 1949, isolaram
no Congo três cepas que se comportaram anti-
genicamente como S. boydii 9, mas que tam-
bém produziam rapidamente ácido da lactose.
EDWARDS& EWING2 sugeriram que estas cepas
fossem consideradas como cepas aberrantes
lactose positivas de S. boydii 9, uma vez que
diferiam do sorotipo normal somente pela rá-
pida fermentação da lactose,

É importante assinalar o comportamento
atípico desta cepa por ser a primeira vez em
que ocorre em nosso meio e porque, com fre-
qüência, amostras de Shigella sp. e de Esche-
richia coli apresentam perfil bioquímico se-
melhante nos meios de diagnóstico presuntivo,

não sendo raro ocorrerem reações sorológicas
cruzadas entre os componentes desses dois
gêneros 3, 4, 5, 6.

MA TERIAL E MÉTODOS

A cepa foi isolada de coprocultura de doente
diarréico e recebeu o número IAL-333/80. Nos
meios diferenciais apresentou-se como rápida
fermentadora da lactose e com perfil bioquí-
mico compatível com Shigella sp.

A sorotípagem em lâmina, realizada com
anti-soros poli valentes e tipo-específicos, foi
positiva para S. boydii 9.

As titulações realizadas em tubo com a cepa
IAL-333/80, e com o anti-soro preparado com
cepa padrão S. boydii 9 do Instituto Pasteur
de Paris (IP-76), demonstraram a identidade
do título. Este anti-soro também foi totalmen-
te absorvido pela cepa IAL-333/80; o anti-
-soro preparado com a mesma cepa também foi
totalmente absorvido pela amostra padrão
IP-76 (tabela 2).

* Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz. São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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TABELA 1 As reações de aglutinação em tubo do anti-
-soro preparado com a cepa IAL-333/80 con-
tra os antígenos preparados com as amostras
padrões de S. boydii apresentaram os resulta-
dos espelhados na tabela 3, que estão de acor-
do com o que normalmente ocorre entre os
membros do grupo.

Perfil bioquímico de ShigelIa boydii 9
(lAL-333/80)

Lactose +
Glicose/gás +/-
Sacarose

Manitol

Xilose
+

RESULTADOS E CONCLUSÁO
Indol +
Motilidade

Teste de Sereny +
Lisina descarboxilase

Ornitina descarboxilase

L. triptofano desaminase

H2S

A absorção total recíproca dos respectivos
antí-soros pelos antígenos correspondentes (ta-
bela 2) demonstra a identidade antigêníca da
cepa IAL-333/80 com S. boydii 9.

Acetato de sódio

Os resultados obtidos na tabela 3 são seme-
lhantes aos relatados por Edward & Ewing.
A cepa IAL-333/80 apresentou reações cruza-
das com os sorotipos de S. boydii 4, 5 e 13, pra-
ticamente nas mesmas diluições que foram
encontradas pelos referidos autores.

Urease

Citrato de Simmons
A análise dos resultados obtidos indica que

a cepa IAL-333/80 é uma cepa aberrante de
S. boydii 9.

Observação: testes positivos em 24 horas, ne-
gativos até 7 dias.

TABELA 2

Reações de aglutinação em tu60 entre S. boydii ~, padrão IP-76, e cepa IAL-333/80

~

IP-76 IAL-333/80 IP-76 IAL-333/80
Não absorvido não absorvido absorvido com absorvido com

o IAL-333/80 IP-76

IP-76 1/1 280 1/5 120 O O

IAL-333/80 1/1 280 1/5 120 O O
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TABELA 3

Reações de aglu~inação * do anti-soro IAL-333 / 80 com cepas padrões de Shigella boydii

A
I 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
~

1(10 O O O 4 2 O O O 4 O O O 4 O O

1(20 O O O 4 O O O O 4 O O O 4 O O

1(40 O O O 4 O O O O 4 O O O 4 O O

1(80 O O O 4 O O O O 4 O O O 4 O O

1(160 O O O 2 O O O O 4 O O O 4 O O

1(320 O O O O O O O O 4 O O O 4 O O

1(640 O O O O O O O O 4 O O O 2 O O

1(1 280 O O O O O O O O 4 O O O O O O

1(2 560 O O O O O O O O 4 O O O O O O

1(5 120 O O O O O O O O 3 O O O O O O

1(10 240 O O O O O O O O 1 O O O O O O

1(20 480 O O O O O O O O O O O O O O O

* Observação: O, 1, 2, 3, 4 (cruzes) indicam as intensidades de aglutinação.
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ABSTRACT: For the first time in Brazil, a fast Iactase-fermenting strain of
Shigella boydii 9 is isalated.

DESCRIPTORS: Shigella; Shigella boydii 9, fast lactose fermenting.
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